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1. Sejam A =

(
2 −5 1
3 0 −4

)
, B =

(
1 −2 3
0 −1 5

)
e C =

(
0 1 2
1 −1 −1

)
, calcule

3A + 4B − 2C.

2. Sejam as matrizes A =

 x 1 2
3 y 5
2 3 z

 e D = (dij) uma matriz diagonal de ordem 3.

Determine os valores de x, y e z para os quais se verifique

AD =

 2 3 10
6 12 25
4 9 20

 .

3. É verdade que se A ·B = 0, então B ·A = 0?

4. Dê um exemplo de duas matrizes A e B de mesmo tamanho tais que

(A + B)(A−B) 6= A2 −B2.

5. É verdade, de modo geral, que (A+B)2 = A2+2A·B+B2, onde A e B são matrizes?

6. Seja A =

(
1 2 0
3 −1 4

)
, encontre as matrizes AAt e AtA, se existirem.

7. Seja A =

(
2 x2

2x− 1 0

)
. Se At = A, encontre o valor de x.

8. Se A e B são matrizes quadradas e A é inverśıvel, verifique que

(A + B)A−1(A−B) = (A−B)A−1(A + B).

9. Calcule a inversa das matrizes

(
3 5
2 3

)
e

 2 1 −1
0 2 1
5 2 −3

, caso existam.

10. Em que condições a matriz diagonal A =


a1 0 ... 0
0 a2 ... 0
... ... ... ...
0 0 ... an

 é inverśıvel e qual é

sua inversa?

11. Dadas duas matrizes simétricas n× n A e B.

(a) Prove que A + B é simétrica.

(b) Prove que se AB = BA, então AB é simétrica.

12. Seja a matriz quadrada A =

(
3 1
5 2

)
. Calcule A−2.



13. Você sabe que, em geral, o produto de matrizes não comuta, i.e., nem sempre se tem
AB = BA. Suponhamos que a matriz quadrada B, de ordem 2, comuta com toda

matriz quadrada A, i.e., AB = BA. Mostre que B =

(
k 0
0 k

)
para algum escalar

(número real) k.

14. Definição 1 Dizemos que uma matriz quadrada A é idempotente se

A2 = A.

De acordo com a definição acima

(a) Mostre que se A é idempotente, então I −A também é idempotente.

(b) Mostre que se A é idempotente, então 2A−I é invert́ıvel e é sua própria inversa.

15. Encontre, se houver, todos os valores de k para os quais a matriz A dada seja
invert́ıvel.

a) A =

(
k 1
k k

)
. b) A =

(
−k −1
1 k

)
.

16. Utilizando-se do algoritmo para obter inversas de matrizes, encontre a inversa A−1

de A em cada caso, se A for inverśıvel.

(a) A =

 3 4 1
2 −7 −1
8 1 5

 (b) A =

 3 4 −1
1 0 3
2 5 4


(c) A =

 1 2 3
0 2 3
0 0 3

 (d) A =

 −1 3 −4
2 4 1
−4 2 9


17. Seja A uma matriz 3 × 3. Encontre uma matriz B para a qual BA é a matriz que

resulta de A permutando as duas primeiras linhas e depois multiplicando a terceira
linha por seis.

18. Considere a matriz A =

(
1 0
−5 2

)
(a) Encontre matrizes elementares E1 e E2 tais que E2E1A = I.

(b) Escreva A−1 como um produto de matrizes elementares.

19. Mostre que se A =

 1 0 0
0 1 0
a b 1

 é uma matriz elementar, então ab = 0.

20. Prove que se A e B são matrizes quadradas e de mesmo tamanho e se AB é inverśıvel,
então A e B são inverśıveis.

21. Sejam A,B e C matrizes n × n tais que A = BC. Prove que se B é invert́ıvel,
então qualquer sequência de operações elementares sobre as linhas que reduz B a In,
também reduz A a C.
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